
L.: O exemplo dos pais é muito 
importante para a vida dos filhos e 
faz da família local privilegiado desta 

T.: Amém.

P.: OREMOS: Ó Deus de bondade, 
que nos destes a Sagrada Família co-
mo exemplo, concedei-nos imitar em 
nossos lares as suas virtudes para 
que, unidos pelos laços de amor, pos-
samos chegar um dia às alegrias da 
vossa casa. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

5. ORAÇÃO DO DIA

P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos,  / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos,  / nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito. / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo.  / Só vós, o 
Senhor. / Só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo.  / Com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

4. HINO DE LOUVOR

Senhor, tende piedade de nós.

P.: Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

3. Senhor, Filho primogênito do Pai, 
que fazeis de nós uma só família, tende 
piedade de nós.

Cristo, tende piedade de nós.
tende piedade de nós.

FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA DE NAZARÉ

 Celebrando a Sagrada Família: Jesus, Maria e José; a liturgia propõe-nos a família de Jesus como exemplo e modelo das 
nossas comunidades familiares. Como a família de Jesus, as nossas famílias devem viver numa atenção constante aos desafios de 
Deus e às necessidades dos irmãos. Rezemos pelas nossas famílias que constantemente estão sendo atacadas, para que se fortaleçam 
e sejam testemunhas de Deus no mundo em que vivemos. Iniciemos nossa celebração cantando.  
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1. CANTO DE ENTRADA
É bom ter família                     Pe. Antônio Maria

1. É no campo da vida que se esconde 
um tesouro. / Vale mais do que o ou-
ro, mais que a prata que brilha. / É 
presente de Deus, é o céu já aqui: / o 
amor mora ali, e se chama família.
Como é bom ter a minha família, co-
mo é bom! / Vale a pena vender tu-
do o mais para poder comprar / esse 
campo que esconde um tesouro, 
que é puro dom. / É meu ouro, meu 
céu, minha paz, minha vida, meu lar.
2. Até mesmo o céu desejou ser fa-
mília / para que a família desejasse 
ser céu. / Nela se faz a paz no ouvir, 
no falar; / e na arte de amar o amargo 
vira mel.
3. Na família a mentira não se dá com 
a verdade / e a fidelidade sabe o peso 
da cruz. / Porque lá há amor, há re-
núncia e perdão, / há também ora-
ção e o chefe é Jesus.

2. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convos-
co.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

3. ATO PENITENCIAL
P.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.    (pausa)

1. Senhor, Filho de Deus, que, nas-
cendo da Virgem Maria, vos fizestes 
nosso irmão, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
2. Cristo, Filho do homem, que conhe-
ceis e compreendeis nossa fraqueza, 

escuta atenta à mensagem de Cristo 
para nossas vidas. Nossas famílias 
devem aprender a escutar atenta-
mente a Palavra de Deus e o mais 
importante, colocá-las em prática.

6. PRIMEIRA LEITURA  Eclo 3,3-7.14-17a

Leitura do Livro do Eclesiástico
3
Deus honra o pai nos filhos e con-

firma, sobre eles, a autoridade da 
mãe. Quem honra o seu pai, alcança 

4

o perdão dos pecados; evita cometê-
los e será ouvido na oração quotidia-
na. Quem respeita a sua mãe é como 5

alguém que ajunta tesouros. Quem 
6

honra o seu pai, terá alegria com seus 
próprios filhos; e, no dia em que orar, 
será atendido. Quem respeita o seu 7

pai, terá vida longa, e quem obedece 
ao pai é o consolo da sua mãe. Meu 14

filho, ampara o teu pai na velhice e 
não lhe causes desgosto enquanto ele 
vive. Mesmo que ele esteja perden-

15

do a lucidez, procura ser compreen-
sivo para com ele; não o humilhes, em 
nenhum dos dias de sua vida: a cari-
dade feita a teu pai não será esque-
cida, mas servirá para reparar os 16

teus pecados  e, na justiça, será para 
17a

tua edificação. Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL             Sl 127

R.: Felizes os que temem o Senhor e 
trilham seus caminhos.

1. Feliz és tu se temes o Senhor * e tri-
lhas seus caminhos! Do trabalho de 
tuas mãos hás de viver, * serás feliz, 
tudo irá bem! R.:

2. A tua esposa é uma videira bem 
fecunda * no coração da tua casa; os 
teus filhos são rebentos de oliveira * 
ao redor de tua mesa.

3. Será assim abençoado todo ho-
mem * que teme o Senhor. O Senhor 

RITOS INICIAIS
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te abençoe de Sião, * cada dia de tua 
vida. R.:

8. SEGUNDA LEITURA                  Cl 3,12-21

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses 

13
Depois que os magos partiram,

o Anjo do Senhor apareceu em sonho 
a José e lhe disse:

Irmãos: Vós sois amados por Deus, 
12

sois os seus santos eleitos. Por isso, 
revesti-vos de sincera misericórdia, 
bondade, humildade, mansidão e 
paciência, suportando-vos uns aos 

13

outros e perdoando-vos uns aos ou-
tros mutuamente, se um tiver queixa 
contra o outro. Como o Senhor vos 
perdoou, assim perdoai vós tam-
bém. Mas, sobretudo, amai-vos uns 

14

aos outros, pois o amor é o vínculo da 
perfeição. Que a paz de Cristo reine 

15

em vossos corações, à qual fostes 
chamados como membros de um só 
corpo. E sede agradecidos. Que a 16

palavra de Cristo, com toda a sua ri-
queza, habite em vós. Ensinai e ad-
moestai-vos uns aos outros com toda 
a sabedoria. Do fundo dos vossos co-
rações, cantai a Deus salmos, hinos e 
cânticos espirituais, em ação de gra-
ças. Tudo o que fizerdes, em pala-

17

vras ou obras, seja feito em nome do 
Senhor Jesus Cristo. Por meio dele 
dai graças a Deus, o Pai. Esposas, se-18

de solícitas para com vossos mari-
dos, como convém, no Senhor. Ma-

19

ridos, amai vossas esposas e não se-
jais grosseiros com elas. Filhos, obe-20

decei em tudo aos vossos pais, pois 
isso é bom e correto no Senhor. 
21Pais, não intimideis os vossos filhos, 
para que eles não desanimem.
Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
        Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Que a paz de Cristo reine em vossos 
corações e ricamente habite em vós 
sua palavra!

10. EVANGELHO                 Mt 2,13-15.19-23

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.

T.: Glória a vós, Senhor.

P.: † Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

'Levanta-te, pega o menino e sua mãe 

e se encarnou pelo Espírito Santo, 
no seio da Virgem Maria, e se fez ho-
mem. Também por nós foi crucifi-
cado sob Pôncio Pilatos; padeceu e 
foi sepultado. Ressuscitou ao ter-
ceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado à 
direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: Ele que falou pelos 

(aqui todos se ajoelham até “ e se fez homem”)

T.: Criador do céu e da terra, de to-
das as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro 
de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por 
ele todas as coisas foram feitas. E 
por nós, homens, e para nossa salva-
ção, desceu dos céus:

P.: Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso,

       12. PROFISSÃO DE FÉ

       11. HOMILIA

T.: Glória a vós, Senhor!

Por isso, depois de receber um aviso 
em sonho, José retirou-se para a 
região da Galiléia, e foi morar numa 23

c idade  chamada  Nazaré. Isso  
aconteceu para se cumprir o que foi 
dito pelos profetas: Ele será chamado 
Nazareno.' Palavra da Salvação

entrou na terra de Israel. Mas, 22

quando soube que Arquelau reinava 
na Judéia, no lugar de seu pai 
Herodes, teve medo de ir para lá.

e foge para o Egito! Fica lá até que eu 
te avise! Porque Herodes vai procurar 
o menino para matá-lo.' José 14

levantou-se de noite, pegou o menino 
e sua mãe, e partiu para o Egito. Ali 15

ficou até à morte de Herodes, para se 
cumprir o que o Senhor havia dito 
pelo profeta: 'Do Egito chamei o meu 
Filho.'  Quando Herodes morreu, o 

19

anjo do Senhor apareceu em sonho a 
José, no Egito, e lhe disse: 'Levanta-20 

te, pega o menino e sua mãe, e volta 
para a terra de Israel; pois aqueles 
que procuravam José levantou-se, 21 

pegou o menino e sua mãe,

//: O Natal pode ser todo dia / se 
cada família se comprometer / a 
viver qual José e Maria / em seu dia-
a-dia Jesus acolher. :\\

1. Invocamos, Senhor, nosso lar, / 
convidamos vizinhos, irmãos. / Pre-
paramos a mesa do altar, / pro natal 
de Jesus celebrar.

2. Nossa casa, Senhor tem lugar / 
para quem Cristo se igualou: / os pe-
quenos, também os sem lar /os sem 
terra que a busca cansou.

Invocamos, Senhor                  Renato P. / Tiago Luiz

14. CANTO DAS OFERENDAS

T.: Amém.

P.: Pai de bondade e de amor, fazei 
que, nas famílias deste mundo, os 
maridos amem as esposas, as esposas 
sejam o sol de cada lar e os filhos imi-
tem Jesus Cristo, vosso Filho. Ele que 
é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo. 

4. Para que as crianças pensem nos 
meninos abandonados, cheios de 
fome, maltratados e sem amor, e 
deem graças a Jesus pelos pais que 
têm, rezemos ao Senhor.

3. Para que os pais consagrem ao 
Senhor os seus filhos, os seus lares e 
as suas vidas, como José e Maria, 
pais de Jesus, rezemos ao Senhor.

2. Para que os avós sejam profetas de 
Jesus e, a exemplo de Ana e Simeão, 
falem d'Ele a seus netos e a toda a 
gente, rezemos ao Senhor.

1. Para que a Igreja seja em suas es-
truturas uma grande família acolhe-
dora e promotora da comunhão, re-
zemos ao Senhor.

T.: Renovai, Senhor, todas as famí-
lias.

P.: Por intercessão de Maria e de José, 
peçamos a Deus que faça crescer em 
sabedoria e em graça os membros de 
todas as famílias deste mundo, peça-
mos com alegria:

13. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA

profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. 
E espero a ressurreição dos mortos e 
a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

3. Nossa casa, Senhor é pequena, / 
mas abriga o doente excluído. / Cada 
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T.: Ele está no meio de nós.
P.: O Senhor esteja convosco.
A Restauração universal na Encarnação  Missal p. 411

17. PREFÁCIO DO NATAL II

T.: Amém.

P.: Nós vos oferecemos, ó Deus, este 
sacrifício de reconciliação e pedimos, 
pela intercessão da Virgem Mãe de 
Deus e do bem-aventurado São José, 
que firmeis nossas famílias na vossa 
graça, conservando-as na vossa paz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

T.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.

        15. CONVITE À ORAÇÃO

gesto de amor vale a pena / pois 
Jesus fez-se pobre e menino.

P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.

P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Ele, no mistério do Natal que cele-
bramos, invisível em sua divindade, 
tornou-se visível em nossa carne. 
Gerado antes dos tempos, entrou na 
história da humanidade para erguer 
o mundo decaído. Restaurando a 
integridade do universo, introduziu 
no reino dos céus o homem redimi-
do. Por essa razão, hoje e sempre, 
nós nos unimos aos anjos e a todos 
os santos, cantando a uma só voz:
T.: Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I      M. p. 469

Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que abençoeis estas oferen-
das apresentadas ao vosso altar.
T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 

governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso 
servo o papa Francisco, por nosso 
bispo João, e por todos os que guar-
dam a fé que receberam dos após-
tolos.
T.:Conservai a vossa Igreja sempre 
unida!
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fide-
lidade e a dedicação em vos servir. 
Eles vos oferecem conosco este sa-
crifício de louvor por si e por todos os 
seus, e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas faltas, 
a segurança em suas vidas e a salva-
ção que esperam.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!
Em comunhão com toda a Igreja, ce-
lebramos o dia santo em que a Vir-
gem Maria deu ao mundo o Salvador. 
Veneramos também a mesma Vir-
gem Maria e seu esposo São José, os 
santos Apóstolos e Mártires: Pedro e 
Paulo, André, Tiago e João, Tomé, (
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemen-
te, Sisto, Cornélio e Cipriano, Louren-
ço e Crisógono, João e Paulo, Cosme 
e Damião , e todos os vossos Santos. )
Por seus méritos e preces concedei-
nos sem cessar a vossa proteção. 
T.: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!

Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a 
vossa paz, livrai-nos da condenação 
e acolhei-os entre os vossos eleitos.
       Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santifi-
car estas oferendas, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
T.:Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus dis-

cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
P.: Eis o mistério da fé!
     T.: Todas as vezes que comemos 
deste Pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vida!

Celebrando, pois, a memória da pai-
xão do vosso Filho, da sua ressurrei-
ção dentre os mortos e gloriosa as-
censão aos céus, nós, vossos servos, 
e também vosso povo santo, vos ofe-
recemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício perfeito e san-
to, pão da vida eterna e cálice da sal-
vação.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifí-
cio de Abraão e os dons de Melquise-
deque. Nós vos suplicamos que ela 
seja levada à vossa presença, para 
que, ao participarmos deste altar, re-
cebendo o Corpo e o Sangue de vos-
so Filho, sejamos repletos de todas 
as graças e bênçãos do céu. 
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas que partiram desta vida, mar-
cados com o sinal da fé. A eles, e a 
todos os que adormeceram no Cris-
to, concedei a felicidade, a luz e a paz. 
T.:Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
E a todos nós pecadores, que confia-
mos na vossa imensa misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas 
por vossa bondade, o convívio dos A-
póstolos e Mártires: João Batista e Es-
têvão, Matias e Barnabé, Inácio, Ale-(
xandre, Marcelino e Pedro; Felicidade 
e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecí-
lia, Anastácia  e todos os vossos san-)
tos. Por Cristo, Senhor nosso.
T.: Concedei-nos o convívio dos elei-
tos!
P.: Por ele não cessais de criar e santifi-
car estes bens e distribuí-los entre nós. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda 
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Que a família comece e termine sa-
bendo onde vai / e que o homem car-
regue nos ombros a graça de um pai. / 
Que a mulher seja um céu de ternura, 
aconchego e calor, / e que os filhos co-
nheçam a força que brota do amor! //: 
Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! / 
Abençoa, Senhor, a minha também.:\\

O tesouro da humanidade

 “É no campo da vida que se 
esconde um tesouro. Valemais que o 
ouro, mais que a prata que brilha. 
Épresente de Deus, é o céu já aqui, o 
amor mora ali ese chama família”. 
Esta é a beleza da família que o Pe. 
Antônio Maria nos faz cantar.

O Evangelho que nos é apresentado 
neste domingo nos mostra a Sagrada 
F a m í l i a  v o l t a n d o  d e  u m a  
peregrinação, foram até o Templo de 
Jerusalém, foram não apenas 
cumprir suas obrigações como 
piedosos judeus, mas demonstrar 
seu amor para com Deus. Uma 
família alicerçada em Deus, uma vez 
também porque o próprio Deus feito 
homem habitava no seio daquela 
família e aqui está o segredo, colocar 
Deus dentro da família, dentro do lar.

Hoje, nossas famílias buscam apenas 
“o outro e a prata que brilha”, ou 
seja, em primeiro lugar buscam o 
sustento, o dinheiro, as coisas que 
passam e esta é a educação que os 
filhos recebem e transmitem aos 
seus filhos e assim por diante. As 
famílias não têm presente diante 
delas o “amar a Deus sobre todas as 
coisas”. É claro que os pais e mães de 
família devem se preocupar com o 
sustento de seus filhos, mas não 
podem colocar isto em primeiro 
lugar. Se você que é católico não reza 
em casa todos os dias, o terço por 
exemplo; não se esforça para ir à 
Missa durante a semana; não lê a 
Palavra de Deus; então, realmente as 
famílias não terão um futuro.

As famílias hoje são facilmente 
destruídas porque não têm Deus no 
centro, Deus não habita nossos lares, 
t o d o s  o s  o u t r o s  t i p o s  d e  
preocupações estão presentes 
dentro de casa, menos a presença de 
Deus. Deus é amor e sem amor as 
famílias não cumprem sua missão, as 
famílias não vão para frente. O que 

4

a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

19. RITO DA COMUNHÃO

        20. CANTO DA COMUNHÃO
Ilumina                                                                  Pe. Zezinho

1. Minha prece de pai é que meus 
filhos sejam felizes. / Minha prece de 
mãe é que meus filhos vivam em paz. 
/ Que eles achem os seus caminhos, / 
amem e sejam amados, / vivam ilu-
minados. / Nossa prece de filhos é 
prece de quem agradece. / Nossa 
prece é de filhos que sentem orgulho 
dos pais. / Que eles trilhem os teus 
caminhos, / louvem e sejam lou-
vados, / sejam recompensados.
//: Ilumina! / Ilumina! / Nossos pais, 
nossos filhos e filhas. / Ilumina! / 
Ilumina! / Cada passo de nossas fa-
mílias. :\\
2. Minha prece, ó Senhor, é também 
pelos familiares. / Minha prece, ó 
Senhor, é por quem tem um pouco 
de nós. / Que eles achem os seus ca-
minhos, / amem e sejam amados, / 
vivam iluminados. / Nossa prece ó 
Senhor, é também pelos nossos vizi-
nhos. / Por quem vive e trabalha e ca-
minha conosco, Senhor. / Que eles 
achem os seus caminhos, / amem e 
sejam amados, / vivam iluminados.

        21. DEPOIS DA COMUNHÃO

P.: OREMOS: Concedei-nos, ó Pai, na 
vossa bondade, que, refeitos com o 
vosso sacramento, imitemos conti-
nuamente a Sagrada Família, e, após 
as dificuldades desta vida, conviva-
mos com ela no céu. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T.: Amém.

22. ORAÇÃO PELA FAMÍLIA  Pe. Zezinho                                          

1. Que nenhuma família comece em 
qualquer de repente, / que nenhuma 
família termine por falta de amor. / Que 
o casal seja um para o outro de corpo e 
de mente / e que nada no mundo sepa-
re um casal sonhador! / Que nenhuma 
família se abrigue debaixo da ponte, / 
que ninguém interfira no lar e na vida 
dos dois. / Que ninguém os obrigue a 
viver sem nenhum horizonte, / que eles 
vivam do ontem, no hoje e em função 
de um depois!

Impressão e pedidos: Gráfica São Gabriel - Fone (62) 3324-0233
Rua Benjamim Constant, 905 - centro - Anápolis - GOSugestões: liturgia.anapolis@gmail.com

Folheto elaborado pela Pastoral Litúrgica da Diocese de Anápolis - GO

REFLEXÃO

falta em nossos lares é a presença de 
Deus, pois é apenas Deus que nos 
fortalece nesta dura luta da vida. 
Ensinamos nossos filhos sendo 
exemplo para eles e mesmo que 
tri lhem caminhos errados, a 
semente do bem foi plantada em 
seus corações, pois eles viram e 
sentiram em seus lares a presença de 
Deus. 

“Onde reina o amor, fraterno amor, 
Deus aí está”. O amor deve reinar 
dentro da família, ou seja, Deus deve 
reinar dentro da família. Aquele 
amor que como diz o apóstolo Paulo: 
“é paciente, é bondoso. Não tem 
inveja. Não é orgulhoso. Não é 
arrogante. Nem escandaloso. Não 
busca os seus próprios interesses, 
não se irrita, não guarda rancor. Não 
se alegra com a injustiça, mas se 
rejubila com a verdade. Tudo 
desculpa, tudo crê, tudo espera, 
tudo suporta” (cf. 1Cor 13,4-7). 
Assim era o lar da Sagrada Família, 
assim deverá ser os nossos lares.

Pe. Fábio Carlos de Araújo

Paróquia Santo Antônio - Damolândia

LEITURAS da SEMANA

2ª feira: 1Jo 2,12-27; Sl 95(96); Lc 2,36-40. 3ª feira: 
1Jo 2,18-21; Sl 95(96); Jo 1,1-18 (Missa Matutina). 
(Missa Vespertina) 4ª feira: Nm 6,22-27; Sl 66(67); Gl 
4,4-7; Lc 2,16-21 (Solenidade da Santa Mãe de Deus). 
5ª feira: 1Jo 2,22-28; Sl 97(98); Jo 1,19-28 (S. Basílio 
Magno e S. Gregório Nazianzeno). 6ª feira: 1Jo 2,29-
3,6; Sl 97(98); Jo 1,29-34. Sábado: 1Jo 3,7-10; Sl 
97(98); Jo 1,35-42.


